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1. OBJETIVOS

Estudar alternativas ao reflorestamento pela indicação de espé

cies nativas promissoras, fornecendo subsídios técnicos, referen-

tes ao espaçamento e método si lvicultural adequados para diversas

condições de luz, sombra e geada.

2. REDE DE EXPERIMENTAÇÃO

Para se obterem resultados positivos na experimentação com es-

pécies florestais nativas, é necessário montar uma rede de experi

mentação que envolva as várias tipologias e eco-sistemas flores-

ta i s.

(*) Palestra apresentada no I I I Seminário Sobre Atualidades e
Perspectivas Florestais real izado na URPFCS/EMBRAPA, em 04.
10. 1979.

(**) Pesquisador da Unidade Regional de Pesquisa Florestal Centro
Sul (PNPF/EMBRAPA/IBDF).



Fi g. - Area de atuaçao da Unidade Regional de
Pesquisa Florestal Centro-Sul - URPFCS
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Atualmente, a URPFCS em sua area de atuação (Fig. 1), mantém ex

perimentos de silvicultura com espécies nativas nos Estados, rela-

cionados na Tabela 1.

Tabela I - Experimentos de silvicultura com espécies nativas ins-
talados dentro da área de atuação da URPFCS.

Estados N~-de experimentosN~ de loca I idades

Bahia
Espírito Santo
Mato Grosso do Sul
Paraná
Rio Grande do Sul
Santa Catarina

I
I
I
5
I
I

I
I
2
14
I
I

Total 20I O
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3. TIPOS DE EXPERIMENTAÇAO

São desenvolvidos vários tipos de experimentação na inha de
pesquisa em Silvicultura e Manejo de Espécies Nativas, dentro
da área de atuação da URPFCS, conforme demonstra a Fig. 2.
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Fi g. 2 Esquema da experimentação da 1 inha de pesquisa de Sil-

vicultura e Manejo de Espécies Nativas da URPFCS.



4

3.1. Regeneração artificial

3.1.1. céu aberto (ensaio de competição)

Quanto aos estudos de competição de espécies,o objetivo funda-

mental e comparar, mediante experimentação de curta duração, as

características juvenis de crescimento, comportamento, exigências

de luz e derrama natural de grande número de espécies madeireiras

de valor comercial comprovado ou potencial, ocorrentes na região.

Tem-se por finalidade, através dos resultados obtidos, elaborar

uma 1 ista de espécies promissoras que permita orientar a correta

escolha das que deverão figurar nos programas de reflorestamento

e extensão florestal em cada região.

Em termos gerais, os ensaios estão sendo real izados em três e-

tapas:

Etapa - Ensaios de e1 iminação

Nestes ensaios, as espécies -sao plantadas em peque-

nas parcelas, em esti 10 de arboretos, com 36 -arvores, onde -sao me

didas as 16 plantas centrais das parcelas. Tem-se como objetivo

ensaiar uma série de espécies e el iminar as que -nao se com -

portaram bem do modo mais econômico e rápido possível.

Para as espécies,cujo número de mudas é reduzido, se
.. rá usado o esquema ··one-tree-p10t", com um mínimo de 12 mudas, no

caso de 12 repetições.

Etapa 2 - Ensaio de crescimento
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Esta etapa constitui um seguimento da etapa 1, envo1

vendo espécies que apresentaram resultados alentadores. Essas es-

pécies serão plantadas em parcelas maiores, com o espaçamento de

3m x 3m. são 2usadas parcelas de 441m com 49 árvores, onde as 25

centrais -serao medidas. As parcelas serão dispostas em blocos ao

acaso com um mínimo de 4 repetições.

-Etapa 3 - Ensaios de comprovaçao

Esta etapa do ensaio e feita em parcelas de 0,4 a 2

ha com as espécies que,na etapa 2, ofereceram resultados alentado

res. Objetiva-se obter dados comparativos sobre o incremento e os

rendimentos por unidade de -area em condições de plantio.

3.1.2. sob cobertura (enriquecimento)

Os ensaios -sob cobertura serao feitos em matas degradadas ou

semi-devastadas, que apresentam a estrutura de capoeira baixa, ca

racterizada por vegetação de pequeno porte, na grande maioria vas

souras (Baeeha~i~ spp. e outras da famí1 ia Compo~i~a~) que, -apos

o abandono do terreno, invadiram até aproximadamente o 5~ ano e ca

poeira alta, caracterizada por vegetação de médio porte (10-14 me

tros de altura) dominada quase que exclusivamente pela bracatinga..
(Mimo~a ~eab~~lla), que ~e forma aproximadamente do 7~ ao 14~ a-

no, no planalto sul brasileiro.

São usados dois tipos de enriquecimento:

3.1.2.1. enriquecimento em 1 inhas: o método consiste no plantiO em
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1 inha de espéGie a ser introduzida, em faixas abertas ao longo da

vegetação já existente. Por ocasião da abertura das faixas, pode-

se explorar a vegetação existente. De maneira geral, a sequência

das operações é a seguinte:

a) abertura das faixas, com 1 a 3 metros de largura, no senti-

do leste-oeste espaçadas de 5 a 10 metros.

b) plantio de mudas em recipientes, no espaçamento de 1,5 a 3

metros ao longo das faixas.

c) 1 impezas sucessivas para suprimir a vegetaçao espontânea e

melhorar o desenvolvimento das espécies implantadas.

3.1.2.2. enriquecimento em grupos: -sao utilizados grupos densos

mono-específicos, constituídos de 13 mudas espaçadas de um metro

dentro do grupo (Fig. 3).

x

X X X

X X (X) X X

X X X

x

X - mudas plantadas

(X) - muda central do grupo

Grupo Anderson.

Fig. 3 - Disposição especial das mudas no



Foram estabelecidas 7 repetições de cada tratamento (espécies),

representados por 1 inhas espaçadas de 10 metros.

Os grupos foram distribuidos aleatoriamente dentro de cada 1

nha, distando 10 metros de centro a centro.

Nos levantamentos a partir do 2~ ano, uma arvore será medida e

observada. Esta deverá ser a mais vigorosa e melhor desenvolvida

e, sempre que p o s s lv e l , a central, no grupo de 13 mudas, pois de -

seja-se obter 100 árvores/ha na safra final.

3.2. Ensaio de espaçamento

Para as espécies ditas do primeiro time, -serao feitos ensaios

de espaçamento para se determinar qual o mais adequado para as es-

pécies. Procurar-se-á testar uma gama de espaçamentos, que possi-

b i1 it em a u til iz a çã o pa ra vá r ios f in s (c e 1u 1o se, 1am ina ç ã o, ma d e i-

ra para serraria, etc.)

O deI ineamento a ser usado sera o de blocos ao acaso, envolven-

do 5 tratamentos = 3m x 1m; 3m x 2m; 3m x 3m; 3m x 4m e 3m x 5m

distribuidos em 5 repetições. -sera de 540O tamanho das parcelas

m2 (30m x 18m) e a área do experimento de 1,35 ha.

Para as espécies da série miscelânea, a fim de que se possa nu-

ma mesma experimentação juntamente com a espécie promissora que se

destaca já estabelecer qual o espaçamento adequado, serão usados

um dos dois esquemas apresentados:

- Fatorial - Blocos ao acaso - quadrado

- Sistema Nelder - Blocos ao acaso - circular

7
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3.3. Estudo do crescimento da bracatinga em povoamento natu -

ral

Objetiva-se estudar a tendência de crescimento, em parcelas

casualizadas num povoamento natural. O tamanho das parcelas é

de 20m x 2Qm = 0,04 ha com 7 repetições.

Nestas parcelas, são feitos estudos de crescimento máximo e

redução a uma Area Basal determinada, através de desbastes.

3.4. Associação lConsorciação) de Espécies

A associação de espécies em plantações florestais é convenien
-te como medida de precauçao contra enfermidades; como compleme.!:'-

to na extração de al imen~os dO'solo; porque as diversas espécies

estabelecem um equilíbrio de toler~ncia relativa a sombra; pela

proteção reciproca contra fogos, geadas e ventos e porque se es-

pera obter, numa mesma superficie, uma produção combinada de di-

versas ""espéc le s ,

Serão testadas várias espécies, em associação.

3.5. Refúgio para fauna

são instaladas várias áreas de refúgio, com dimensões mínimas

de ha, usando-se espaçamentos de 5 x 5 metros, sendo mistura -

das, espécies, que possibi litem produção, tanto de frutos como de

flores, por todo o ano; isto, pelo fato de muitas aves possuirem

há b itos a 1 ime n ta re s f ru 9 ivo ro 5, in5 e tivo ro 5 e om n iv o ro 5 •
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3.6. Escolha das espécies

Segundo trabalhos de CARVALHO (1978); GOLFARI' (1975); GOLFARI

& CASER (197]); GURGEL FILHO (1975); KLEtN (1964); MAIXMER & FER-

REIRA (1976, 1977/1978); MASCARENHAS SOBRINHO (1974); NOGUEIRA

(197]), REITZ et al. (1978) e SPELTZ (1968) e observações em exp.!:.

rimentação com espécies nativas, em virios locais de irea de atua

ção da URPFCS, foi definida a seguinte estratégia, com relação a

escolha de espécies.

3.6.1. Espécies do primeiro time

Foram definidas sete espécies consideradas altamente promisso-

ras. Soóre estas, serão concentrados os esforços envolvendo to-

das as linhas de pesquisa. O objetivo é montar, com os subsIdios

de cada 1 in h a de pe squ lsa , um sistema integrado de p ro d uç â o . Na

tabela 2, estao relacionadas estas espécies.

Tabela 2 - Espécies do primeiro time

Nome popular Nome científico

araucária

guapuruvu

pessegueiro-bravo

ÁJtallc.aJtia angll~-ti6oi..ia (Berto1.)O.Ktze.

Joanne~ia pJtinc.ep~ Vel 1.
Mimo~a ~c.abJtei..i..aBenth.

Pei..-tophoJtllmdllbillm (Spreng.) laub.

Ii..ex paJtagllaJtien~i~ St. Hil1.

Sc.hizoi..obillm paJtahyba (Vell.) B1ake

PJtllnll~ bJta~ii..ien~i~ Schott ex Spreng.

boleira

bracatinga

canafístu1a

erva-mate
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3.6.2. Sirte miscelinea

Convenclonou-se chamar sirie miscelinea is espicies pro -

missoras e com possibilidade de reflorestamento, e que são estu-

dadas paralelamente is do primeiro time, sendo incluídas entre

estas ã medida que sobressairem, quando testadas pela linha de

pesquisa de Silvicultura e Manejo de Espicies Nativas, em en-

saios de competição dentro dos mitodos silviculturais adequados.

Na tabela 3 estão relacionadas 42 espicies indígenas, que já es-

tão sendo experimentadas pela URPFCS.

3.6.3. Refú9io para a fauna

Objetiva-se, atravis_de enriquecimento_e formação de refü

gios, a preservaçao da fauna, com espécies florestais que apre -

sentem condlç5es de proporcionar sombra ao ref~gio, al imento di-

reto (fo 1h as, frutos, f 1ores, sementes, ra íze s, ~ tc ) e a 1 ime n to

Indireto iatração de insetos).

3.6.3.1. Frutos silvestres

E dada na tabela 4 a relação das espécies frutíferas.

3.6.3.2. Flores atrativas

E dada na tabela 5 a relação das essências florestais in-

dicadas para atração de insetos.
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Tabela 3 - Espécies da série miscelânea

Nome popular Nome científico

açoita-cavalo
angico-vermelho
araribá
aroeira
aroeira
baguaçu
bicuíba
cabreúva
cajá-da-mata
cajá-mirim
cambará
canela-coqueira
canela-guaicá
canjarana
caxeta
cedro
copaiba
coronha
dedaleiro
faveiro
guarapere
imbuia
ipê-amarelo
jacarandá-caviuna
jatobá
louro-pardo
maçaranduba
mandiocão
monjoleiro
pau-ferro
pau-jacaré
pau-marfim
peroba
peroba-amarela
pinheiro-bravo
santa-rita
sassafrás
sobrasil
tamboril
tapiá
vassourão-branco
vinhático-do-campo

Luehea d~va~~Qa~a Mart.
P~p~aden~a ~~g~da Benth.
Cen~~olob~um ~obU.6~um (Vell.) Maet.ex Benth.
A.6~~on~um u~undeuva (Fr. AlIem.) Engl.
SQh~nu.6 ~e~eb~n~h~6ol~u.6 Rad.
Talauma ova~a St. Hil.
V~~ola ole~6e~a (Schott) A.C. Sm.
My~aQanpu.6: 6~ondo.6u.6 AlIem.
Spond~a.6 pu~pu~ea L.
Spond~a.6 maQ~oQa~pa Engl.
GOQhna~~a polymo~pha (Less.) Cabr.
OQo~ea Qa~ha~inen.6~.6Mez.
OQo~ea pube~ula Nees.
Cab~alea glabe~~~ma A. Juss.
S~ma~uba ama~a Ambl.
Ced~ela 6~.6.6~1~.6Vel.
Copa~6e~a spp.
O~mo.6~a a~bo~ea Harms.
La6oen.6~a paQa~~ ssp. p~o.iat.a.Koehne
P~e~odon pube.6Qen.6 Benth.
Lamanon~a .6peQ~o.6a (Camb.) L. B. Smith
Oc.ot:e.a. po~o.6a (Ne e s ) L. Barroso
Tabebu~a alba (Cham.) Sandw.
Valbe~g~a n~g~a Bth.
Hymenaea sp.
Con.dLa. ~~~Qho~oma (Vell.) Arrb. ex Steud.
Man~lk.a~a sp.
V~dymopanax mo~o~o~on~~ (Aubl.) Ocne.
Pa~ap~p~aden~a ~~g~da (Ben t harn) Brenam.
Ce.salp~n ea 6 e~~ea v ~ r .IÚo.6mQhya Oucke
P~p~aden~a gonoaQan~ha (Mart.) Macbr.
BaI6ou~odend~on ~~edel~anum (Engl.)Engler
A.6p~do.6pe~ma sp.
Pa~a~eQoma pe~oba (Record) Kuhlm.
PodoQa~pu.6 lambe~~~~ Kl .
LaplaQeae 6~u~~Qo.6a (Schr-ader) Kobuski
OQo~ea p~e~~o.6a (Nees) Mez
Colub~~na glandulo.6a Perkins
En~e~olo b~um QOMOI!..Ü...6ili.quun(Ve11.)Morong
AIQho~nea ~~~pl~ne~v ea (Spreng.) M. Arg.
P~p~oQa~pha angu.6~~6ol~a Ousen
Pla~hymen~a ~e~~Qula~a
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Tabela 4 - Essências florestais produtoras de frutos silvestres
dadestinados ã programação de refúgio de

URPFCS.

fauna

Nome científico Frutificaçao
(mês)Nome popular

amoreira
aperta-goela
araça
araçá-amarelo
araçá-piranga
araucária
ariticum-de-porco
cereja
cinamomo
guabiroba
guabiroba-de-porco
guabiroba-do-campo
guamirim-do-vermelho
guarapoca
ingá
jaboticabeira
mandiocão
murteira-da-miúda
murteira-da-graúda
pessegueiro-brabo
pimenteira
pinho-brabo
piriquito
pitanga
sete-=apote
taruma
uva-do-japão
uvaia
vacum

MOJtu.6 s P •
C elLi...6 s p •
P.6..i..d..i..umsp.
P.ó..i..d..i..umlong..i..pe~..i..ola~um
P.6..i..d..i..um~attle..i..anum
AJtau~aJt..i..a angu.6~..i..6ol..i..a
Roll..i..n..i..aJtugulo.óa
Eugen..i..a ..i..nvolu~Jta~a
Mel..i..a azedaJta~h
Campomane.6..i..a xan~ho~aJtpa
Campomane.6..i..a sp.
Campomane.ó..i..a sp.
Fam. MyJt~a~eae
May~enu.6 ala~eJtno..i..de.6
Inga he~eJtophylla
MyJt~..i..aJt..i..a~Jtun~..i..6loJta
V..i..dymopanax mOJto~o~on..i....i..
MyJt~..i..a s o c.La.s
MyJt~..i..a sp.
PJtunu.6 bJta.6..i..l..i..en.6..i...6
Cap.6..i..~odendJton d..i..n..i...6..i....i..
Podo~aJtpu.6 lambeJt~..i....i..
S..i..phoneugena sp.
Eugen..i..a un..i..6loJta
BJt..i..~oaJtugo.6a
Vi~ex megapo~am..i..~a
Hoven..i..a dul~..i...6
Eugen..i..a pYJt..i..6oJtm..i...6
Allophylu.ó edul..i...ó

9-10
3
1- 2
2
2
4- 6
4

I I
3- 8

I I
3

I 2
3
I 2
I I
I I - I 2
6

I I
1 1
4- 8
1
1
7- 8

1 1
1 - 3
2- 4
5- 7
1 - 2

1 1
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Tabela 5 - Essências florestais indicadas para atração de inse -

tos destinadas à progração de refúgio de fauna da

URPFCS.

Floraçao
(mês)Nome popular Nome científico

timbó-do-miúdo
tipuana

AQaQia podalinii6olia
Luehea divaniQa~a
Ca~~ia vennUQo~a
Fam. Mela~~omaQeae
Mimo~a ~Qabnella
AQaQia polyphila
JaQananda pube~ula
E~y~h~ina Qni~~a-galli
E~y~h~ina 6alQa~a
Lage~~~noemia indiQa
Tabebuia alba
Tabebuia Qh~y~o~niQha
Tabebuia avellanedae
Paulownia ~omen~o~a
Cho~i~ia ~peQio~a
Bauhinia 6o~6iQa~a
Ca~~ia mul~ijuga
E~y~h~ina ~peQio~a
LonehoQa~pu~ 5 p.

Tipuana ~ipu

12- 2

12- 1

1 1 - 1 2

3- 5
6- 8
7- 8

1 2 - 1

1 1 - 1 2

8- 9
12- 2

8- 9
9 - 1 O

7- 8
8- 9
2- 3
1 - 2

1

9-10

1

11 - 1 2

acacia-mimosa
açoita-cavalo
alecrim
aleluia
bracatinga
canafístula
caroba
corticeira
corticeira
estremosa
ipê-amarel0
ipê-amarelo
ipê-roxo
k i r i

paineira
pata-de-vaca
piuna
suinã
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